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STATUS DA PESQUISA SOBRE 
CRIANÇAS E TELEVISÃO~ 

Balfinqo clns pesquisas sol-ii-e ct*iaiiças ç iclevix5o indic:t 
~ L I C  ;i innioi- ~i:ir'ilc cielns nirida ti-utarn dos efeitos dri mícliri 

ste ensaio é uma tentativa de ana- 
lisar algumas das questoes que 
estão em discussiio atualmente, 

cortio, por exemplo, a violência que é 
transmitida pela televisão, como afeta as 
crianças e as formas através das quais essa 
influência da televisiio pode ser alterada 
para melhor. No entanto, de forma algu- 
ma essa é uma revisiÍo completa de toda a 
pesquisa e de todo o Itrabrilho feito no campa 
sobre crianças e televisão. Por exemplo, 
uma revisão da pesquisa sobre crianças e 
a rnídia nos Estados Unidos, em andamento, 

gerou mais de 400 citações só em publi- 
cações norte-americanas, desde 1990. 
Contudo, esta ser6 uma tentativa de apre- 
sentar ao leitor um pouco do trabalho atu- 
al que está sendo realizado neste campo.' 
Em conversas com estudiosos, participa- 
ção em conferências e na vasculha de pu- 
bl icações especializadas, ficou eviden- 
ie que pouca mudou nas perguntas que 
estllo sendo debatidas. Como veremos, o 
que esta mudando é como analisamos es- 
sas questões. A pesquisa tradicional de 
efeitos está começando n ser substituída 

1 .  Traduçao do onginal Ciiilrltcii r i i id  #t.leiid(iii. Communication Research Trends. Ceniro dc Cornunicaç~o c Cultu- 
ra. Univcrsidadc dc Saint Louis. v. 19 n. 1 c 2. 1999. (N. Ed.) 
2. Inftli~rncnlc, a tcnidtlvii de urnpli~tr a rama dc informqúcs para compor csic trabalho foi bloqueada p r  deficiênci;~c de 
idioriia. Coiiliido, os poucos trakilhos dirpnivcis advindris de países que n5o dc língua inglcsa. tkmonsir~r~m a grande 
inflt3ncin rlrlicstudinswnonc-nmcricunos c ciiropcus. Miiitos dm rnesniris nomes sc rcpraiii nhs hihlio~rufias dispotiívcis. 
Rclacionar csla infrirniaç3o com os dadrir relatador no ariiço: Cifaç~ki cpistcmolúgica$ necampn da ri(lucomunicaq5o. 
dc Solange Puntcl Mostai'a. plihlicndo ncsin cdiqh. (N. Ed.) 
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por Estudos Culturais que consideram a modelagem dos papéis e diversidade cuI- 
complexa natureza da relação dos povos, turat . Ouiros apóiam estes temas (consulte 
inclusive das crianças, com a midia. Jenkins, por e ~ e m p l o ) ~ ,  como o demonstra 

a revisão de pesquisa apresentada aqui. 
PERIGOS i);\ R.~~TSI , I  Ainda h5 trabalhos sendo realizados com 

relaçiio a questões de gênero, linguagem 
Historicamente, preocupações sobre o corporal e escolha de carreiras, aquisição 

uso da rnídia por parte de crianças deriva- de linguagem e processamento cognitivo, 
ram da idéia de que a mr'dia [iniciando-se mas, de forma preponderante, a principal 
com inexpressivos romances violentos e preocupação parece concentrar-se em tor- 
baratos e indo até os computadores e no da violência na televisão. 
videogarnes] tem um efeito maléfico nas 
crianças e que é nossa responsabilidade, A I~T~AIW:['I~AÇÃO I?41til  
como adultos, protege-las dos perigos des- OS R I  E I O S I E D U C A J : ~ ~ ~  
ses meios. Isso levou a uma preocupação I'ARA OS ii'IE1OS 
com questões sociais como a violência, a 
modelagem de papéis e outras perguntas A segunda 5rea que aparenta dominar 
sobre o papel da televisão no comporta- o campo das pesquisas, h medida que ten- 
menio. Com base nessa revisa0 da pesqui- tamos encontrar maneiras de controlar a 
sa sobre crianças e televisão, essas ainda influência das mensagens da mídia. é a 
são, em grande escala, as questões do dia, 
Contudo, como argumenta Gauntlett, esta 
na hora de irmos além das preocupaç6es 
com os simples efeitos e alcançarmos um 
entendimento das influências dos meios. 
Essa revisão apóia a afirmação do autor 
de que "a maior proporção dos estudos de 
efeiros tem sido feita com elriçZo 2 agres- 
silo, especificamente, a hipótese de que 
assistir a atos de agressão ou violência na 
tela da televisão faz com que as pessoas (ou 
os jovens) ajam de formas semelhantes"'. 
Ele continua afirmando que essa questão 
ainda tem sido a de maior preocupação, 
em detrimento de temas como: "atitudes 
politicas, uso da t ingua, conhecimento dos 
acontecimentos atuais" e, acrescentaria, 

alfabetizaçiío para os meiosleducaçiio para 
os meios. Nesse caso, o debate se concentra 
nos méritos das diferentes maneiras de 
entender e explicar as informações. Colo- 
cado de forma simples. a primeira, a alfa- 
betização para os meios, é definida como 
"a capacidade de um cidadão acessar, ana- 
l isar e produzir informações para resultados 
 especifico^"^. Baseado em um modelo 
protecionista do entendimento dos meios 
- projetado para proteger as crianças dos 
males da mídia - os objetivos pedagógicos 
visam a dar aos estudantes a capacidade 
de analisar as mensagens. 

A educação para os meios, por outro 
lado, reconhece que a alteração social é 
fundamental para o entendimento das re- 

3. GALTNTLEIT. D. ViReo Criticar. (Vídeo Critica) Luton. UK: Univcrsity olluton Prcss. 19%. 
4. JENKINS. H. E~~~poi i r r ing  '/!iklrrti iir rltr rlipilal nRr: Towards a radical mcdts pedaggy. (Capacitando crianças 
para a c n  digitat: por uma ped:~~o_cra dos meios) Radical Teachet. v. 50, 1997. p. 3n-35 
S .  AUFDERHEIDE, P. Rrpnoii !h Nn?ionnl Lrrirlerslrip Cni~~rr.tict.. (Rclatbrio da Conferencia Nacional de Lideran- 
ras) Wasliingroii. DC: Aspcn Inrtiiuie. tW3. 
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presentações da mídia. Frequentemente 
baseada na filosofia de Paulo Freire, que 
assume a "posiçiio do questionamento", a 
educação para os meios é "uma análise da 
forma e do conteúdo da comunicação 
mediada ... [ela] representa algum poten- 
cial de equilibrar as desigualdades sociais 
e 6 uma foma frutífera de colocar os me- 
canismos da democracia em rno~imento"~. 

Em nossa revisão, descobrimos que há 
várias dimensões para a discussão. Por 
exemplo, onde von Feilitzen traça a linha 
entre os países Ocidentais e não-Ociden- 
tais7, outros vêem a distinção entre o con- 
sumidor e o cidadão, com a alfabetização 
para os meios, como um caminho na dire- 
ção do treinamento de consumidores 
critetiosos, e a educação para os meios corno 
um meio de desenvolver cidadilos cn'ticos. 

Essas duas áreas, a pesquisa da violên- 
cia e a educaçao para os meios, são as ireas 
que receberão ênfase aqui. Além disso, há 
crescente atenção sendo dada às questões 
de política e estudos trançnacionais, como 

o representado pelo trabalho de 
Livingstone8 e GroebelY . Ambos têm con- 
seqüências para a futuro da pesquisa sobre 
as crianças e a televisão. Há vários outros 
métodos de pesquisa que também devem 
ser reconhecidos, alguns dos quais serão 
discutidos mais adiante neste trabalho. 

Midia infantil: um grande negócio 
Até recentemente, a pesquisa sobre a 

industria da mídia infantil era incomum. 
Nos Estados Unidos, exceto pelos raros 
estudos que envolviam a produção da pro- 
gramaçh infantil, que se concentravam 
nas transmissões dos serviços públicos, 
como o CJilldreii S televisioii worksIioptO 
(Workshup de televisão para crianças) ou 
a análise feita por Williarn Melody, em 
1973, da indústria televisiva infantil, 
intitulada Childreir's televlsioii: tI1e 
ecoi~otiiics of exploifatio~i ' "TV para crian- 
ças: a economia da exploração), o foco ti- 
nha sido colocado nos efeitos da mídia ou 
no conteúdo da mídia. 

A partir do trabalho de Ellen Seiter", 
tem havido um crescente interesse no cli- 
ma social e político, o que permitiu a rea- 
lização de novas escolhas. Isto é bem 

6. TYNER. K. Lite- in n digital wwM. (AItaticti7;i~k no mundo digiihl) M&vnh. NJ: L i u m  Erlbaum Assc-riatcr 1998. 
7. VON FEILITZEN. CcciTia. Mcdi;i Mtucatiuii. childrcn's paniciparion and democracy. {Educaqio para os mcios. 
pinicipaçzo da? cri:inçus na dcrnocraci:~). . CARLSSON. Ulla (~ds.). Lliilrlrrii niid riicrh: Nrrnge c~l~erlirmlir~ii 
plrlrrrprirrtiii - 19PY k~irliool; njilie UNUCO Iiirr~niririoirnl C ~ ~ n r r r i g l i ~ i i ~ e  BEI Cltil~lrcii rrtid Uolr~iict ott !/ir Scwcii. 
(Midiu c crianças: imagcm. cducnç5o. panicipaç.,io - 10i10 - Livro do ano da Unescri sobre criançh c violtncia na TV.) 
Gotcborg. Suécia: UNESCONordicomlGfitebo~ Univcrsiiy. 1999. 
8. LIVINGSTONE. Sniiia. A cotitlmmrriu n p j ~ n i n h  ro yoiiii!: pcnplck clinri~i i ig iiiedio ciii*im~itiretrirr tii Eirmp?. {Uma 
uhortlagcm comp;irativa dm mudiinças da mídia para jovcns nn Europa) . Ynrriry penple nnd rIie r*ltnnfifig 
tircrirtr c~ii ibimti i i i~ti i  i t i  Brmpe (Jovens e iis mudança.. na mídia iah Europa). Eumpean Journal o l  Cnmmunicaiion. 
(Spccial Issue) v. t3. n. 4. 1998. v. 435-456. 
9. GRDEBEL, Jo. Yoiirig penplr'.~ pemptrnn rfi.iolet~cr* ori rlte scmctr (lwenq e n prcepçno da víolenciu na tela.) A 
jnint prn-icrt of UNFACO, the World Organizslinn of the Scout Movement and Utrechi University (Pmjcto con- 
JUtl lO da Uncsco. Organizaqio Miindiat do Movimento Escoiciro e a Univcrsidadc dc Urrcchi) - Rclat6no Resumido 
Apresen1:idri i ÇonTcrCncin Gernl da UNESCO: Puns. 1997. 
10. HARRIS. Richard J;ickson. A cognitive pqchnlogy nf ma- mmmunication (A psimiogiacognitiva dos meiosde 
ctimunicaqáo), 3. cd. Maliwali. NJLoiidoii: Lawrcncc Erlbauni Asrrrrlates. 1999. 
I 1 .  MELODY, Williarn. Children'i tclcrision. tlic cconornics of cxploiiation (TV para crianças: acconornia da explo- 
raçáoj. Ncw Hnvcn: Yalc Univcrsiiy P r c ~ s .  1973 (1977). 
I?. SEITER, E. Sold scparately: çhi lrlrcn and parcnts in consunicr culture. (Venda sepradamenie: o consumo cultunl 
dc pais c criança$) Nçiv 13mnswick. NJ: Kutgcrs Univemiiy Prcss. 1993. 
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cxernplificado pelos trabalhos de Kunkel. 
Hendershot e Pccorar3. Enquanto a pes- 
quisa de Kunkel lida, de modo seraE. com 
as decisões poliricas que influenciam a 
programação e a publicidade, o livro de 
Hendershot, Satrrrckry nioi7lirrg ~~~~~~~~s 
(Censtira sibado de manhã), anat isa o con- 
texto cultural da televisão infantil. A pes- 
quisa sob a crescente influência dos Esiu- 
dos Culturais desafia a idéia de uma criança 
ingênua ou inocente. Com base no rnode- 
lo de Melody sobre as relaçr7es econ0mi- 
cas entre a indústria televisiva e a indús- 
tria publici t;iria, meu livro, Tfie brisiiiess 
of clrildmit 's enterfaitirncitrl (O negócio 
de entretenimento p m  crianças). considera 
a evoluçilo da audiência infantil e as cres- 
cenas complcxidades relacionadas ao mer- 
cado econõrnico e ao lazer infantil. 

Em 1997, durante um simpósio sobre a 
tetevisao infantil, David Buckingliam e 
Hanna Davies lidaram com o mutante mer- 
cado na Gr2-Bretanha e, corno Hendershot, 
contradisserrim a antiga çrenqa de que as 
crianças são uma audiência ingênua. Este 
tema é ampliado em seu livro Cl~iIdwrz 
televisiori ir! britui!~: histoq, L ~ ~ S C O I I I S ~ ,  ~rrid 
policy I-' (TV para crianças na Gr3- 
Bretanha: história, discurso e política). 

O trabalho de Wendy Keys no Australian 
Key Center for Cultural and Media Pot icy, 
Griffiih University (Ceniw para cultura e 
políticas da mídia) reúne o processo de 
políticas e a prática de produçiio sobre a 
pro~ramação infantil australiana. 

A medida que o mundo do entretenimen- 
to infantil se torna. cada vez mais global, 
essas questões devem ser, e est5o sendo, 
consideradas nessa escala. O trabalho de 
Keys, que inclui o estudo das co-produções 
internacionais da indústria televisiva aus- 
traliana, é um exemplo disso. Outro exem- 
plo é o trabalho de Ruth Zanker, da New 
Zealand Broadcastins School (Escola de 
radiodifusão da Nova Zelãndia) sobre 3 
glol~~lizciçfio e sr co-nind(ficc(çÜo (lu iizícIic~ 
e da prupqyaridci P snr i f  irprrcto iro crlclrr ice 
local P I I ~  vari~ric~ri'e clr plr~gi-niricrs pcii-n 
ci.icrrtqu.s ira Nova Ztlfiridia. Pesquisas 
como essas são essenciais à medidri que se 
intensifica a interação global. 

Por fim. o Annenberz Public Policy 
Center (Centro Annenberg de Políticas 
Públicas), da Universidade da Pensilv5nia, 
nos Estados Unidos, gerou diversos rela- 
tórios sobrc a indústria televisiva norte- 
americana, particularmente em resposta à 
recente desregularnentação'" . 

t3. PECORA. Nrimo. Thc husincs~ oTchildrcn's cntertainmtnt. (0 neykio do ciitrcteniiiiento para crianças) Ncw 
York: Guill'ord Prcss. 1W)X. 
IJ. PECOKA. Norma. 'l'he hiisiness ... O I ~ .  (.ir. 
! 5 .  UUCKINGHAM. D.ivid. DAVIES. floiiniili. Çhildrcn's Itlcvision in Hritain: hisiory. d iscoi i~c and prilicy. (TV 
p;ir;i cri.inp5 nu Gd-Brctatilia: Iiistríriii. discurs~i e polifica) I~ii idori: t3ritisii Film Insiit~ite. 1999. 
Ih. Annenhcq Public Policy Cciiier da Uni\-c~idirdc clc I'ciisilv,inta (Centro Anncnt ic~  dc Políticas PÚb1ic:is da Uni- 
vcrsid;idc da RnsiIv9nia). Ihr 199KS!orr oJC'liiE(lwi '\. rc.tri.i,iciit rc.poi,r: Pmgriininiitig lor chiltlrcn ovcr brontlcasf ond 
c:ihlc tclcvisiori iclcvisioii ( 1998 - RcIatbrio sobrc n sitiinçúo d;i cnançu tia TV: ktigr~mondo a T V  a caho parri crranqas). 
lOn-lincl url. appcpcnn.cig.piih.liim. 1098. 
Aiinenheg Piihtic I'olicy Ceiitcr d:i univcrsida(ic dc Pcnsilv5nia (Ccntm Annciihcrg dc Polílrcns PCihticas da Universi- 
d ~ t l c  di Pcnsiluánin). Tlrr 1999 Siate r>iCIiilrli.r.lr S I ~ ~ ~ I - I F ~ ( J I I  repor!: Prograinmiiig for clirldrcn ovcr broudcast and 
cahle telcvision ( 1999 - Rclniórto mbtc ;i situnç5odaçnança naTV: Pmgraniando a TV a cah(i paracrianças). [On-Eine] 
iirl: up~pcnn.org.pub.htm. 1999. 
Annenki-g Public Policy Ccntcr da Univcrsidadc de PcnsilvAiiia (Ccntm Annenhey dc Politici< Públicas dri Univerki- 
dndc d:i Pciisilv~inia). Thel'hrec-Hour Kwle: Iiisirlers' Reacrions. (Coiitrolc d:is três hons: iiisidêncra dc rcliç&s)10ti- 
Iiiic] url: :ippcpciin.og.piib.hrni. 1999. 
Anncnkrg Public Policy Cenler d;i Univcrsidadc dc Pcnsilvãtiia (Ceiitro Annenherg de PoIítica.~ Piiblicaç d;i Universi- 
darlc rlii Pctisi1v;íiiia). The Thrce-Hour Riile: IF I t  I~vi i iy  up to cxpcc~nriorus. {Controle das irtls horiis: ... ~ J I J .  rir.) IOri- 
Iiiicl url: :rplic~iin.og.piib.hrni. 1009. 
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A natureza global da televisiio infantil 
deve continuar a ser considerada no futu- 
ro, em termos da economia da indústria, 
dos estudos comparativos da disponibili- 
dade tecnológica e do uso da mídia, alem 
de mostrar os estudos com relaçao hs im- 
plicriçoes das mensagens nus representa- 
ções não-locais. Um recente estudo 
transnacional, realizado pelo Grupo de 
Pesquisas da Mídia. da Escola Londrina 
de Ciências Políticas e Econômicas, cha- 
mado Cliildreii, yoiriif: p ~ o p l e  niid r J i ~  

cliairgiiig i~iedia eitviroiii~ieitt (Crianças, 
jovens e a mudança no ambiente da mídia), 
modelado de acordo com o trabalho inicial 
de Hi mmelwcit, Oppenheim e Vince, e de 
Sçhsamm, LyIe e ParkerIf , utiliza diversos 
métodos para "capturar u idéia do contexto, 
e incluir as idéias da ecologia social, do 
ambiente social e do çarnpo'"Ig, em uma 
tentativa de entender a relação da criança 
çonternpor~nea com a mídiaI9. 

Neste trabalho, sediado em Londres, há 
12 países envolvidos no estudo: Bélgica 
(Flandres), Dinamarca, Finlsndia, França, 
Alemanha, Israel, Itália, Holanda, 
Espanha, Suécia, Suíça e o Reino Unido. 
Um estudo modelado neste projeto tam- 
bém foi desenvolvido na Nova Zelundia. 
Importante paru o estudo de Londres é 
localizar o uso da midia no contexto da 

vida diária. Como o trabalho de Jensen e 
de Hendershot, este projeto utiliza um 
"método çonstnitivista, çentrado na crian- 
ça, que discute como as crianças e os jo- 
vens - tanto individualmente quanto corno 
um mercado -não apenas respondem, mas 
influenciam as alterações que ocorrem em 
seus ambientes imediatos, inclusive em 
seu ambiente rnediad~"?~'. 

Um relatorio preliminar sobre vários 
desses estudos (sobre, respectivamente, o 
uso da mídia pelos jovens na Grã-Bretanha 
e na Holanda; o uso da antiga e da nova 
mídia por jovens de Flandres, Alemanha 
e Suécia; a mídia nacional entre crianças 
e adolescentes flarnengas, francesas, ita- 
lianas e suecas; casos finlandeses, espa- 
nhóis e suíços; e grupos de amigos e o uso 
da mMia entre crianças e adolescentes na 
Dinamarca, Frlinça e Israel) esti disponí- 
vel em uma edição especial do Eicropeari 
Jorinial of Coi~iinirriicatioii" . 

Outro estudo geral que deve ser mencio- 
nado foi realizado na Ilha de Santa Hele- 
na, no Atl8ntiço Sul'?. Os estudiosos que 
estavam envolvidos neste projeto foram 
capazes de coletar informações das çrian- 
ças da ilha antes da chegada da televisão e 
novamente após sua chegada, em 1995. 
Utilizando pesquisa, observ;içr7es7 dihrios, 
discussões e entreviszas e comentz'irioç dos 
professares, as pessoas envolvidas no estu- 
do puderam monitorar a introduçuo da 

17. LIVINGSTONE. Soniii. A rc~iitparririiu ... cip. cri. p. 439. 
1s. LIVINGS'TONE. Soni:~. A cotirpnroiiir ... 011. crr. p. 435-4.56. 
19. LlVINGSTONE. 5oni;i (cd.). Vorriig {?roj>lp ... op. (i;. 
70 I.1VI NGSTONE. Srinia (cd.), Yoriiii: Pcoplr . .. rip. crt. 
21. I,IVINGSTONE. Srini;i (ed.). fi~iiri~q Pcr~pie ... (>li- cit. v. 13. n. 4. I998. 
77. CARLTON. M. e LUHR. Paul. Cliillrrri niid riir tiirflin. (Crianqns c n mídin) BROSIUS. Hanq-Remd e HOLZ- 
BRCH A. Cliristinn (cds.). Cerman Çommunicalion YctirWk. (Livrn do ano da cornunic~ção ~crm~inica) Crcsskill. 
NI: H:irnpton Prcr~ Inc.. 19'19. p. 21 tLZ4-I. 
C1 IAKLTON. T.. COLES. Davis c LOVI:MOR, Te~w. Enclierr'rnrii~~q nf i i r i rs r i~  clnss cltilrlrcii '.r hclinimiciiir Iwforc 
orirl nfipr  or,orlnhi/iri' r$!t~lt~i.i.viori 1)y snrrlltrc~, Pcychnlrigical Rcports. v. R I .  n. t .  1997. p. 96-98, CIIARLTON. T. c 
O'BEY. Sus~n.  Lrii>I.i Ix,!~~rt*rt tt*l~i.i.iiciit rtiid Iic*ltni.ior: .i~iirlrtrt ' i  ;ic~rc~ptiiiis nf JY '.r iiirlincr iii SI. Hcl~iir i .  So~illi Artnirtic. 
Suppcirt ror Lc~ming. v. 17. n. 3. 1997. p. 130-136. 



Sfafusda pesquisa sobre crianças e televisão 

tecnologia da televisão em uma das ultimas 
áreas a receber este meio de comunicação. 

Futuro do campo 
Recentemente, em uma mesa redonda 

organizada pelo Centro Annenberg de 
Políticas Públicas da Universidade da 
Pensilvânia, estudiosos da mídia infantil 
reuniram-se para discutir o futuro docam- 
po. Eles teceram comentários sobre a ma€- 
nitude das alterações realizadas na televi- 
s5o infantil, ocasionadas pelas mudanças 
na regulamentação (como, por exemplo, 
a regra, nos Estados Unidos, que exige que 
as estações locais de televisão programem 
uma média de três horas semanais de pro- 
gramação especifica por idade para crian- 
ç a ~ ) ' ~ .  Al6m disso, esses estudiosos trata- 
ram do Frituro da pesquisa de televisão e 
incluíram em suas discussões a preocupa- 
$50 com a influência da televisão em idio- 
ma inglês nas culturas locais" . 

Perguntas sobre a violência têm sido a 
questão central no debate sobre o relacio- 
namento das crianças com a televisão. I-lis- 
toricamente, nenhuma outra questão gerou 

uma quantidade igual de interesse ou pes- 
quisa. Enquanto crianças de países dividi- 
dos pela guerra confrontarem as imagens 
do mundo real e as televisadas, crianças nos 
Estados Unidos levantarem armas contra 
seus colegas e crianças em todos os luga- 
res encontrarem imagens mediadas de vio- 
lência, continuar5 sendo um ponto focal 
debater crianças e violência na televisão. 

No final da década de 1990, pelo menos 
quatro grandes projetos foram publicados 
sobre o t0pico e, embora haja outros estu- 
dos importantes sobre crianças e a violência 
na televis50, esses quatro @em servir como 
exemplo do pensamento mais contemporânm 
sobre o debate. Gunter e Hmison" apresen- 
tam um estudo completo sobre a condição 
atulil. no Reino Unido, no contexto histhrico 
da pesquisa sobre a violência na televisão. 
Uma coalizão de quatro universidades dos 
Estados Unidos publicou uma série de estu- 
dos -Estirdn iiacioiial de violêlicia ira tde- 
vi.~fio - que analisa o conteúdo da p r o p -  
mação e os efeitos da rnídia em crianças e 
adolescentes, durante um período de tres 
anosz6. Em 1997, a UNESCO financiou um 
estudo de escopo internacional que 
pesquisou mais de 5 mil estudantes de 23 
paises?'. E, em 1998, foi publicado o pri- 
meiro anuário da Câmara Internacional 
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sobre crianças e violência na televisiio, que 
examina o estado da pesquisa sobre violên- 
cia na midia em todo o mundo e que inclui 
uma bibliografia seletiva de trabalhos publi- 
cados desde 1 97W8. Outra bibliografia 
publicada pela Câmara cobriu o penodo des- 
de 19893. Nesse mesmo período, houve pe- 
didos para um entendimento da violência na 
midia em uma atmosfera de "piinico moral", 
i medida que a midia se tomou um conduíte 
para discussões hs vezes emotivas sobre 
questões sociais c0mplexas3~. 

Gunter e Harsison, embora tenham re- 
conhecido que a interpretaçao da audiên- 
cia é importante, ainda assim focaram seus 
estudos no conteúdo da programação. Eles 
descreveram a "quantidade, natureza, local 
e origem" da violência na programação. 
Como dizem, "foram alem dos números e 
chegaram a classes e atributos"", mas não 
fizeram conexão com efeitos. A definição 
funcional de violência deles era: "Qualquer 
representação clara de uma ameaça crível 
de força física ou do uso reaI da força fisica, 
com ou sem uma m a  que é pretendida parri 

fazer mril ou intimidar um ser vivo ou um 
grupo de seres vivos. A violência pode ser 
realizada ou pode haver uma mera tentativa 
de realizá-la, e pode ou não causar 
fenmentos. A violência também inclui qual- 
quer representação das conseqüências ma- 

I6fic;tc contra um ser vivo (ou ,mpo de se- 
res vivos) que ocorre como resultado de vio- 
lência não-vista' . 

Eles oferecem uma an5lise complexa das 
caracietísticas do conteúdo, bem como da 
quantidade e da natureza da violência, da 
preparação para atos violentos, os motivos e 
conseqiiênciaq, identidade dos a,pssores e 
das vítimas, gênero e padrões de programa- 
ção. Eles descobriram que, na média, 37% 
dos p-mas que identificaram n30 apre- 
sentaram violência durante a5 quatro sema- 
nas do estudo; o maior número de atos vio- 
lentos ençonbava-se nos filmes que ~ 5 0  e m  
feitos. para a televisiio (5296, na média), e o 
menor número de atos violentos encontm- 
va-se na BBC 1 (27%, na média). A luta li- 
vre e outros esportes também apresentavam 
altas taxas de atos violentos. 

De acordo com a pesquisa deles, a maio- 
na dos atos violentos vistos na ficção de TV 
tinha motivação criminosa ou resultava de 
uma disputa ou de uma discussão. VioIên- 
cia de motivação sexual em muito rara neste 
estudo. Agressores e vítimas, muitas vezes, 
eram homens brancos, embora existisse 
grande probabilidade de as vitimas também 
serem criança5 e idosos. Explicando que 
grande parte da pesquisa realizada anterior- 
mente sobre a violência da mídia tendia a 
misturar o conteúdo e seus efeitos, Gunter e 
Harrison tentaram estabelecer a base para o 
entendimento do contexto e da ambientação 
para a violência na televisãd3. 

28. ÇARLSSON. Utla e VON FEILILZEN. Cecilia. Clrildw~r nid  iiiedin i~inlertce. (Crianças c violCncia na midia) 
(anu;ho)Gdieh~. Sukia: The UNESCO IniernntionaEclcaringhousc on chiIdren nnd violenceon thescreenni Nordtcorn, 
1998. p. 364-387. 
29. ÇRONSTROM. Johan. Bihliography. ChiIdren nnd media violence research: a seleciion (1989-). (Bibliografia. 
Pesquisa crianças e violtncia na midia. umi seleçZo [ I9R9J) I WS. 
30. THOMPSON. K. Moral Panics. (Púnico moral) London: Roullcdgc. 1998. p. 75. 
3 1. GUNTER. Uarric e IIARRISON. Jiickic. Violence on telwisinn: an iinalysis oTnmount, naium, location and origin 
of violence on hritish progrdmmc\. (Violência na ielevisuo: umnan6lisc da quanzidadc. natureza. vciculaçùo eongem da 
violeiici~ nos programas britlnicos) London: Routtedge, 1998. p. 280. 
32. GUNTER. Barric c HARRISON. Jackic. Violente on television. .. op. cif. p. 52. 
33. GUNTER. Barrie e IIARRISON, Jackie. Vinlcncc on ttlcvision. .. np. cif. p. 280. 



Sf~ fus  da pesquisa sobre crianças e televisào 

Enquanto isso, nos Estados Unidos, a 
National Cable Television Association 
(NCTA, Associação Nacional da Televi- 
são a Cabo) financiou um projeto de pes- 
quisa de três anos em quatro das grandes 
Universidades dos Estados Unidos: a Uni- 
versidade da Califórnia em Santa Birbara 
realizou uma an6Iise do conteúdo geral da 
programação da televisão; u Universida- 
de do Texas, em Austin, foi respons5vel 
por uma análise de conteudo de propra- 
mas "baseados na realidade"'; a Universi- 
dade de Wisconsin, em Madison. exami- 
nou a eficucia dc viirios sistemas de clas- 
sificação; e a Universidade da Carolina do 
Norte, em Chapel Mill ,  avaliou os anúncios 
antiviolência dc Serviço Público. O estudo, 
chamado de National Television Violence 
Study (NTVS, ou Estudo Nucional da Vio- 
lência na Televisão) era um projeto ambi- 
cioso que resultou em três volumes de re- 
latiirioç para os anos de 1994-95, 1995- 
96 e 1996-97j4. 

Contexto da violência 
Na Universidade da Califórnia, em San- 

ta Bárbara, os pesquisadores revisaram a 
televisfio norte-americana quanto a atos de 
violência de acordo com nove fatores 
contextuais: natureza do perpetrador e do 
alvo; motivo para a violência; presença de 
armas; extensiio e característica grzíficn da 
violência; grau de realismo: recompensas 
ou punições e conseqüências; e se havia 
humor envolvido na violência3'. Como 

afirmam Guntei. e Harriçon, a preocupa- 
ção deste estudo estava na identificação 
do contexto da violência na midia bem 
como na docurnentaç3o da quantidade de 
atos de violènciri na televisão. 

Além disso, atos de violência foram 
medidos em três níveis - a interação vio- 
lenta identificada como o nível PAT 
[perperrator, act, target] (ou, perpetrador, 
ato, alvo), o nível da cena e o nível do pro- 
grama. Durante os três anos analisados, 
pouca alteraçio foi vista na quantidade ou 
no contexto dos atos de violência na iele- 
visiia dos Estados Unidos. Como ocorreu 
com o estudo brit5nico. a progriimação 
mais violenta estava nos filmes que 1150 
cram originalmente para televis:?~ e os 
perpetradores e as vítimas eram, de modo 
geral. homens adrrltos. Em um dos anos. a 
maiorf a dos programas (57%) continha 
alguma violência, a maioria com poucas 
conçequEncilis para o perpetrador. Ela era 
justificada e mais de 3 9 8  dos aios eram 
apresentados de forma humorística. Quan- 
do o estrido foi repetido em 1995196 e em 
1996197, não havia ocorrido quase nenhu- 
ma alteração na proporção de atos violen- 
tos na televisão?". 

Telsvisiio baseada na realidade 
A segunda fase do estudo, realizada na 

Universidade do Texas, em Austin. con- 
centrou-se na televisiio "baseada na teali- 
dade" [programas de entrevistas (rnlk 
slfoiia), docurnentários, p r o p m s  policiais, 
dc entretenimento. notícias de entreteni- 
mento, notícias dc tablóides, notícias e 
assuntos públicos], 
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Como worreu com e primeiro projeto, 
houve pouca mudança no número de atos vio- 
lentos durante os três anos estudados. Em um 
ano, descobriu-se que 62% dos pmLmrna? 
baseados na realidade não continham violên- 
cia e 18% deles tinham apenas ddiscussões 
sobre a violência". Esses percentuais não 
rnudmm significativamente durante os três 
anos da anrilise, contudo, embom tenha ocor- 
rido pouca mudança no nível da violência 
ocorreu um aumento no nijmero de tais pro- 
Srarnus. No primeiro uno hrivia 393. no se- 
gundo ano 494 e no terceiro ano 526 progra- 
mas identificados como baseados na re:ilid~- 
de. Isso representou um aumento _geral de 
34% no numero de pymmas. 

Sistemas de classificação 
O terceiro dos quatro estudos da NTVS 

examinou o sistema de classificação de te- 
levis%o. Comparou as reações das crianças 
e dos pais com relaçrie aos divcssos siste- 
mas de cla~sificnção, incluindo aquelcs uti- 
lizudoq pela indústria cinematogrhfica. por 
sistemas prcinititii de TV a cabo. as classi- 
ficaçries canadenses, as de fabricantes de 
sqfritwre, com advertências aos telespec- 
tadores, utilizadris pela indiistria da ielevi- 
são. c o sistcmu de classifiçaiçiío volunt5rizi. 
introduzido em 1996. Além da respoqta dri 
audiência, os pesquisa~lorcs mediram o uso 
das cliissificações pela indústria da tclcvisão. 
No primeiro ano. o estudo examinou as res- 
postas das crianças à programaç50. com 
base na ctrissificação "amigiiveis h família", 
designada a audiências apenas de adultos. 
No geral, os autores descobriam que as 
"classificações e as advertências podem ter 
impacto significativo na escolha dos pro- 

primas e dos filmes na t e l e ~ i s ã o " ~ ~  Havia 
alguma indicriçrlo da existência de maior 
probabilidade de que meninos mais velhos 
selecionassem prosrarnas que tivessem ad- 
vertências aos pais, enquanto as meninas 
apresentavam probabilidade menor de ex- 
pressar interesse em tais programas. Em- 
bora existissem algumas diferenças entre 
as crianças no primeiro ano e as crianças 
no segundo ano da pesquisa. as crianças no 
segundo ano ainda eram, até certo ponto, 
i ntluenciados pela classificação do progra- 
ma. No terceiro ano, foi informada apenas 
a freqüência com a qual os canais usavam 
o sistema de classificação'". 

Serviço publico de anrincio an tivioleocia 
Durante os três anos do estudo, a quar- 

ta fase do NTVS, realizudri por pesquisu- 
dores da Universidade da Carolina do 
Norte. em Chapel Hill, examinou o suces- 
so de mensagens rinziviolênciii nos Anún- 
cios de Serviços Publicos (Public Service 
Announcemenis, PSAs). Durante o pri- 
ineiro uno, 200 adolescentes classificaram 
uma série de tais anúncios em diversas 
dimensões: interesse. entendimento e lem- 
brança da mensagem; alterações de atitude 
e de comportamento: aumento nos níveis 
de ansiedade, depressão e hostilidade em 
ser vitima: e um aumento na percepç5o 
do mundo como um lugar assustador'". O 
segundo ano foi projetado parJ ddctermi- 
nar quem deveria ser a audiência alvo 
para esses Anúncios de serviços públicos, 
qual conteúdo estava sendo utilizado para 
os atuais e que mensagens poderiam ser 
mais eficazes. O terceiro ano buscou avu- 
liar mensagens baseadas no uso de armas 
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de fogo e a importlincia das consequên- 
tias mostradas na mensagem. 

Os pesquisadores descobriram que os 
Anúncios de serviços públicos utilizados 
no primeiro ano, muitas vezes, nZo tinham 
credibilidade entre os estudantes e, conse- 
qüentemente, rmmente infl uenciavam suas 
atitudes ou comportamentos. No segundo 
ano foi determinado que os Anúncios de- 
veriam ser elaborados com mais cuidado 
para alcançar varias segmentos do mercado 
jovem, com base em sua exposição anterior 
i violência e que tais mensagens deveriam 
concentrar-se nas "crenças, atitudes e com- 
portamentos que redundam em com- 
portamento violento"". No terceiro ano, 
eles avaliaram o sucesso dos Anúncios de 
serviços públicos com base nas consequên- 
cixs da violência apresentada nas mensagens 
- paralisia e morte ou nenhuma consequên- 
cia. Parece que morte como conseqüência 
era mais eficaz do que a paralisia. 

Esta breve discussio pouco demonstra o 
alcance desses quatro projetos, mas serve 
para apresentar ao leitor os estudos da NTVS 
e o modelo dominante de pesquisa nos Es- 
tados Unidos. Tanto nos EUA quanto na Grã- 
Bretanha, h5 uma tentativa de entender não 
apenas o número de atos violentos, mas tam- 
bém o contexto e a natureza deles. Além dis- 
so, à medida que haja experimentos com 
sistemas de produção de mensagens pró- 
sociais, os pesquisadores dos EUA sairão 
estimulados a verificar o valor deles. 

Um terceiro projeto recebeu o apoio 
da UNESCO e os questionarios foram 
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distribuídos e aplicados pela Organiza- 
$50 Mundial do Movimento Escoteiro4'. 
Mais de 5 mil respostas de pesquisas de 
crianças de 12 anos de idade foram 
coletadas, em 23 países diferentes: An- 
gola, Argentina. Arrnènia, Brasil, Cana- 
di,  Costa Rica, CroGcia, Egito, Fi.ji. Ale- 
manha, índia, Japao, Maurício. Holanda, 
Peru, Filipinas, Catar, África do Sul, 
Espanha, Tadjiquistão, Togo, Trinidad & 
Tobago e Ucrinia. Essas crianqas viviam 
em ambientes definidos como de baixa e 
de alta agressão, ambos rurais e urbanos. 
Das crianças pesquisadas, 93% tinham 
acesso h televisão com tempos médios diá- 
rios de audiência de três horas, o que de- 
monstra ri ubiqüidade da televis50. He- 
róis de ação como o Extei*~~iiiiador, de 
Arnold Schwarzenegger. forarn reconhe- 
cidos por 88% das crianças e mais de 40% 
delas identificaram uma figura da cultu- 
ra popular como seu herói. com 26% des- 
sas sendo heróis de açiio e cerca de 18% 
pop stnrs. Nao foi surpreendente obser- 
var que as crianqris de ambientes altamen- 
te agressivos muitas vezes afirmam que 
postariam de ser como o E X I E T I I I ~ I E C I ~ O ~ .  
L 

A câmara da UNESCO 
P m  coordenar a gama de pesquisris fei- 

tas sobre crianças e a violência, em 1997 a 
UNESCO estabeleceu a Clrnara sobre 
crianças e a violênciaem Nordicom, na Uni- 
versidade de Gótemborg, Suécia. Em seus 
boletins informativos e nos anuários, a Câ- 
mara forneceu um fórum para o trabalho 
atual no campo. Por exemplo, o Anuhio de 
1998 oferece uma visão geral da pesquisa 
sobre a violência na rnídia nos Estados Uni- 
dos (confiando pesadamente nac NTVS des- 



Comunicação & Educação, São Paulo, (24): 49 a 59, maiolago. 2002 

criias acima), no Japio, Austrália e Nova 
Zel3ndiri, Israel e na Avntina. A biblioLmfia 
apresenta mais de 500 citações". Boletins 
recentes documentaram a pesquisa sobre 
violência na mídia na Noruega, Dinamarca, 
Suécia e na África do Sul. 

Contudo, por mais importantes que es- 
ses pmjetos possam ser, há outro corpo cres- 
cente e convincente de pesquisa sobre a 
violEncia da mídia. Este novo corpo de p s -  
quisas coloca o trabalho no contexto do 
p2nico moral". Essa posição não busca 
negar quc a televisão e outras formas de 
midiri. apresentam um mundo de violência, 
mas esses escritos sobre prinico moral pe- 
dem que coloquemos o debate sobre a vio- 

Resumo: Os autores realizam um balanço so- 
bre as tendências da pesquisa sobre televisáo e 
crianças, com bases principalmente em biblio- 
grafia de língua inglesa. O levantamento apon- 
ta que, embora haja a preocupação com ou- 
tras abordagens, a linha tradicional dos efeitos 
da rnídia continua marcando a maior parte das 
pesquisas, tendo como preocupação central as 
pesquisas sobre violgncia na televisão. O arti- 
go cita um Mpico de pesquisa que também ço- 
meça a aparecer, que c i  o da indijstria da pro- 
gramação televisiva infantil. O balanço sobre as 
pesquisas em torno da violência dos progra- 
mas televisivos teve alcance internacional, en- 
volvendo, atraveç da Uneçco, inúmeros paises. 

Palavras-chave: televisão, criança, violência na 
TV, estudo dos efeitos, programaçSo infantil 

Iência da rnídia e a çonceitualização de in- 
fincia dentro de um contexto histórico e 
político que também deve ser considerado. 
%r exemplo, nos Estados Unidos, muitos 
culparam unicamente a mídia pelos recen- 
tes tiroteios ocorridos em escolas, ignoran- 
do outras questões de raça [atençk io ques- 
tão que os estudantes eram brancos], clas- 
se social [ambientes suburbanos de classe 
média], sexo [vários dos tiroteios foram 
diiecionados a moças] e ambiente social 
[uma cultura de armas de fog~] .  

Esses estudos nos oferecem maneiras 
diferentes de examinar questões críticas 
de vio1êncin na mídia: urna que amplia 
questões tradicionais das Ciências Sociais 
e outra que oferece uma interrogaç50 ainda 
mais crítica, pedindo que analisemos as 
questões de maneiras novas. 

(Status of the research on children and 
television) 
Abstract: The authors analyze research 
tendencies regarding television and children. 
rnainly based on the biblography available in 
English-The survey indicates that although there 
is a concern with otheí approaches, the 
traditional line of media effects continues 
marking most of the research that is being 
carried out on violence and telwision.The article 
mentions a research topic that is alço suríacing: 
the child television programming industry. The 
research on the violence portrayed by telwision 
progmms had internat~onal reach and involved, 
via Unesco, severa1 countries. 

Key words: television, child, violence on R, 
eHect study, child pregramming 
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